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NOVO COMPLEXO ENTRE A ANTRAQUINONA ALIZARINA E METAL ALCALINO LÍTIO: SÍNTESE E CARACTERIZAÇÃO
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[bookmark: _GoBack]As antraquinonas são substâncias naturais, bastante utilizadas em fins medicinais, tecnológicos, industriais e laboratoriais, sendo aplicadas em vários campos das ciências como drogas e agentes antineoplásicos, componentes em sensores ópticos, corantes/indicadores, entre outros. As interações desses compostos com os diferentes íons metálicos visam melhorar, ou mesmo obter, novas propriedades biológicas e/ou tecnológicas para os mesmos. A alizarina (1,2-di-hidroxi-9,10-antraquinona) é um corante natural com bastante destaque, seja na cultura popular, indústria ou na comunidade científica. Objetivos: O presente trabalho foca nas síntese e caracterização físico-química do complexo entre a antraquinona alizarina e o metal alcalino Li+. Metodologia: O composto foi obtido através da reação entre a alizarina e sal hidróxido de lítio, utilizando CH3CN como solvente. A mistura reacional foi mantida em agitação e refluxo durante 2 horas com temperatura variando de 80 a 90 °C. Obteve-se um pó de coloração roxa, com rendimento de 55%.  Resultados e discussão: As diferenças de ponto de fusão e solubilidade foram os primeiros indicativos da síntese do complexo, a antraquinona natural apresenta ponto de fusão de 284 ºC o que difere do composto formado que apresenta um elevado ponto de fusão >360 ºC.  Já solubilidade apresentou ligeiras aliterações quando comparada o ligante e o composto. Através da análise elementar de CHN pode-se propor a fórmula molecular de Li2C28H22013 com massa molar de 587,15 g.mol-1.  O espectro na região do infravermelho evidencia algumas modificações notáveis quando relacionadas ao ligante in natura, sugere-se que a coordenação tenha ocorrido através dos oxigênios carbonílico presentes no anel antracênico e fenólico da antraquinona, os deslocamentos observados para os grupamentos (C=O) são de 1670 cm-1 para 1640 cm-1 e 1590 cm-1 e 1557 cm-1. Outro forte indicativo através do FT-IR foi é a não visualização da banda atribuída ao estiramento γ (O-H) do grupamento fenol presente na alizarina, sugerindo a coordenação ao centro metálico através do oxigênio. Ainda é presumível a presença de H2O no complexo, através da visualização de uma banda alargada na região de 3500 cm-1 o que confere com os dados obtidos através da análise de CHN.  A espectroscopia de absorção no UV-Vis mostra ligeiros deslocamentos no perfil eletrônico do complexo, sendo todas as bandas atribuídas principalmente as transições intraligantes do tipo tipo π→π*, relacionadas a distribuição eletrônica do anel antracênico. Conclusão: Concluiu-se que o complexo de litio(I) foi sintetizado com sucesso, visto que as analises afirmam que houve um composto formado e se comporta de forma diferente do ligante de acordo com as analises realizadas.

Palavras-chave: Antraquinonas, Alizarina, Complexo, Li+

Agradecimentos: Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) pela concessão de bolsa de iniciação científica ao primeiro autor.

image1.png
| ~ , PESQUISA E
Q TECNOLOGIA:
ENEPEX ACOES PARA
— BRI — UM FUTURO
13° ENEPE UFGD - 10° EPEX UEMS SU STENT AVEL





